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em
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Este mês recorda-se o grande Terramoto de Lisboa de 1755. Esta Catástrofe Natural
afetou 4 continentes e mudou para sempre a forma como a Europa passou a encarar a
necessidade de cooperação internacional. Em cenários de Emergência e Catástrofe, seja
na fase de preparação, resposta ou recuperação, a intervenção dos fisioterapeutas
revela-se cada vez mais essencial, levando a World Physiotherapy a recomendar a
inclusão da gestão de catástrofes na formação dos fisioterapeutas.
A Fisioterapia, pela sua abrangência e aplicabilidade prática, é uma mais-valia não só no
apoio direto às vítimas, mas também aos operacionais que atuam no terreno. A exigência
física, a complexidade das missões e as condições adversas em que os agentes de
proteção civil operam tornam-nos vulneráveis a lesões e disfunções, que a atuação
especializada do fisioterapeuta pode prevenir ou minimizar.
Em contextos de catástrofes naturais, acidentes de grande dimensão ou conflitos, a
intervenção da fisioterapia pode ser decisiva – quer pela reabilitação eficaz das vítimas,
quer pelo suporte à prontidão e recuperação dos operacionais. Este apoio contribui para
uma maior eficiência na gestão de recursos humanos, melhoria da resposta no terreno e,
acima de tudo, para devolver funcionalidade e qualidade de vida às pessoas afetadas,
fortalecendo a capacidade de resiliência das comunidades.
Na Unidade de Fisioterapia do CRID temos presente que estarmos preparados é a melhor
forma de enfrentarmos uma catástrofe, que, sabe-se, vai acontecer. Só não sabemos
quando.
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Formação Profissional dos colaboradores
da Unidade de Fisioterapia -  “Segurança
e gestão de desastres” e “Proteção contra
incêndios”

A prevenção é o
primeiro passo

para a segurança. 
Estejamos

preparados, não
assustados.

Focada na identificação de riscos, no uso de extintores e na
aplicação de medidas de prevenção e proteção contra incêndios,
muitas vezes com o objetivo de formar equipas de emergência
ou para o cumprimento da formação contínua obrigatória em
segurança e saúde no trabalho.
Estas formações abordam a legislação aplicável, a elaboração de
medidas de autoproteção e a implementação de sistemas de
segurança em edifícios.
São várias as vantagens da formação dos colaboradores de uma
equipa:

A formação profissional, além de obrigatória, é essencial para
que os trabalhadores saibam como agir em caso de emergência,
utilizando equipamentos básicos e seguindo planos de
evacuação.

🔒 1.  Aumenta a segurança de todos
Os colaboradores aprendem a reconhecer riscos e a agir
corretamente em caso de incêndio. Reduz-se a probabilidade de
acidentes, ferimentos ou mortes e todos aprendem como
evacuar o edifício de forma calma e eficiente.

🚒 2.  Melhora a capacidade de resposta
Os colaboradores aprendem a usar extintores, mantas ignífugas
e outros meios de 1.ª intervenção. Sabe-se que uma reação
rápida e informada pode conter um foco de incêndio antes que
se propague.

🧠 3. Promove a consciência e a prevenção
A equipa passa a estar mais atenta a
comportamentos de risco (como tomadas
sobrecarregadas ou materiais inflamáveis mal
armazenados).
Cria-se uma cultura preventiva, em vez de
apenas reativa.

🏢4. Cumpre requisitos legais e normativos
A legislação laboral e de segurança obriga a
que existam trabalhadores formados em
segurança e combate a incêndios. Cumprir
estas obrigações, para além de  assegurar o
cumprimento das boas práticas, evita coimas
e sanções em auditorias ou inspeções.

💪  5. Reforça o espírito de equipa e a
confiança
Saber que todos estão preparados aumenta
a confiança e o sentimento de segurança no
local de trabalho.
Melhora a coordenação entre colegas em
situações de emergência.

💼6. Protege o património e a continuidade
do negócio
Uma equipa preparada pode minimizar
danos materiais e reduzir o tempo de
interrupção da atividade laboral após um
incidente o que se traduz em menores custos
e maior resiliência para a organização.


